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pelo Dr. Pedro S. de Magalhães 

Em abril do anno passado,'no Progresso Medico, fa- 
zendo algumas considerações a proposito de um interes- 

sante caso de Filariose de Wucherer (1) com tumor lym- 

phangiectasico do grande labio, cuja observação fôra 
então historiada por nosso estimado amigo e distincto 

dermatologista, o Sr. Dr. Lopo Diniz, lembramos 9 estudo 

de duas questões a resolver: 1º se em casos de filariose 

em mulheres pejadas os hematozoarios, estabelecendo 
caminho artificial entre a circulação materna e a do feto 
podem passar de uma para outra; 2.º se o leite secretado 

por mulher cujo sangue abriga. os mesmos * parasitas 
“tani>em cs contem. 

Sendo, ba alguns mezes, informado do estado de gra- 
videz em que se achava a doente a quem acima nos re- 

ferimos, resolvemos aproveitar a opportunidade para 

fazer a observação desejada, e para isso tomamos as 
necessarias precauções. 

Em junho proximo passado, com efeito, achando-se 

ausente o Sr. Dr. Lopo Diniz, procurou-nos directamente 

“9 marido da doente, vindo-nos participar ter esta tido o 
pario, assistida por uma parteira, e chamou-nos para 

a ) Vid. Gazeta Medica de Outubro de 187 ts, p. 183. 
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vel-a, dizendo ter havido grande perda” de sangue, Por 
-aquelte tempo a doente residia em umaffastado arrabal- 
“de; quando chegamos junto d'ella, cerca de sete horas - 

b) 3 Ed 

“depois do parto, a perda de sangue era muito mediocre 
". e facilmente cessou; mas apezar da mais completa ex- 

pulsão dos coalhos, por meio da expressão uterina, e de 

“praticarmos a compressão do ventre com uma toalha, 
as colicis uterinas quasi constantes que atormentavam 

a doente apeiias diminuiram de intensidade, só desap-- 
parecendo totalmente com a administração do centeio: 

-esporoado. 
“A affeeção Iymphang ectasica dogrande labio hiavia- se: 

reproduzido. 

A criança nasceu forte e sadia. Expremendo a porção: 

“abdominal do cordão umbilical já seccionado, colhemos 

álgumas gottas de sangue semi- coagulado, € delle fize- 

mos diversas preparações. 

“'Q estado abatido e de incommodo em que: seachava a 

- senhora demovendo-nos da imenção de extrahir-lhe 

sangue de um dos “dedos, contentamo-nos de colher 

algumas gottas do que se tinha escoado da vagina e 

Yellas fizemos outras preparações. . 
Tanto estas como as primeiras, convenientemente 

Teitas e minuciosamente examinadas, deram-nos resul- 

tado négativo completo . quanto á presença de filarias 

«quer no sangue da criança quer no marerho, este encon- 

trado outrora infestado por taes nematoides. 

Resultado Vesta ordem infelizmente nenhuma con- 

-clusão.p pérmittia a proposito de questão que estudava- 

vamos. . E 

“Foi-nos impossivel fazer novos exames neste caso; 
antes, porem, de deixal-o devemos mencionar uma lym- 

phatito grave que recentemente accometteo a doenté, e 

.asnovas alternativas apresentadas pelo tumor Iyúnphan- 

-giectasico, assim como o bom resultado ainda “uma 

“vez colhido do tratamento jodada.
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* Poucos dias depois: do que acima referimos chegou- 

nos um numero da Lancet, do mez de maio, trazendo o. 
escrito do Sr. Dr. Brancroft sobre diversos casos de fis 

lariose, entre os quaes contava-se o de uma senhora 
que tendo o sangue.infestado pelos hematozoarios déra - 
à luz uma criança cujo. sangue não apresentava taes 

parasitas. D'ahi. concluia o distincto. observador não 
” passarem os hematozoarios do sangue materno para 0. 

* do feto, dando assim, provavelmente sem o saber, res- 

- posta negátiva á questão por nós anteriormente estabe- 
tecida. 

“ Acceitando, e ninguem a pode recusar, a legitimidade 
da conclusão para o caso particular, pedimos, todavia, 

permissão para fazer restricções quanto á sua genéra- 
lisação:; ; pois que havendo casos individuaes em que as 

filárias Wuchereri permanecem no sangue como isola- 
“das, eoutros, pelo contrario, nos quaes tambem o aban- 

douam emigrando para orgãos mais ou inenos impor- 

tantes, o mesmo será admissivel. em relação ao caso 

que discutimos. Portanto, parece-nos mais prudente 

“esperar por maior: numero. de factos, antes de generar 

lisara conclusão, aliás legitima, para aquelle de que foi 

deduzida. - o 

Ha siguns mezes. consuitou-nos um individuo de 33 - 

enhnos de-idade, constituição fraca, temperamento 
lymphatico, queixando-se de dôres vagas não só no 

tronco como nos membros, falta de appetite, pyroses fre- 

“quentes, debilidade geral e constipação de ventre. O 
tratamento consistio no uso de iodureto de potassio com 

xarope de cascas de laranjas amargas, agoa mineral 

“Hunyadi-janos, carvão de Belloc, pilulas de extracto 

de noz vomica e banhos de mar. 

Voltou mais tarde este. doente dizendo sentir-se muito 

melhorado: Com effeito estava nutrido e com melhor 
aspecto, Sómente nessa occasião mostrou-nos umrta- 

mor situado im mediatamente abaixo do sulco inguinal.
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esquerdo e referio-nos datar de mais de dez annos, 
tendo crescido muito lentamente. Este tumor, indo- 

“lente, ovoide, tendo cerca de um decimetro de compri-. 

mento e metade de largura, comlimites diffusos e cobér- 

to por pelle san, a elle não adherente, correspondia aos 

lymphaticos cruraes, era molle, não pulsava nem pro- 

duzia ruido; quando palpado dava a sensação de cor- 

dões irregulares e frouxamente ennovelados. Segundo 

informava o doente, durante o dia, principalmente de- 

pois de muitas horas de exercício ou mesmo conservan- 

do-se de pé, notava-se maior volume no tumor que, pelo 
contrario, apresentava-se menor de manhan, após o 

repouso da noite. A compressão directa sobre o tumor 

reduzia-o de vagar e sem produzir gorgorejo: suspensa 
“a compressão voltava lentamente ao seu volume primi- 

tivo; a compressão acima do tumor fazia exagerar-se o 

5] 

seu volume, e quando exercida immediatamente abaixo 

delle diminuia-o. Diagnosticamos varizes lymphaticas. 
A idéa que temos da importancia das filarias Wuche- 

reri va pathologia do systema lymphatico provocou- -nós 
o desejo de examinar o sangue d'este doente, o que 

infelizmente não podemos fazer maquella occasião. 

Tendo em vista a dificuldade do emprego de um ap- 
parelho efficazmente compressivo nas condições em 

que se collecava o doente não querendo faltar aos seus 

affazeres, aconselhamos o emprego de tinctura de iodo 

“sobre o tumor, applicação que nos referio então o doen- 

te já ter anteriormente feito com algum proveito. Dis- 

semos-lhe tambem que, se ficasse este tratamento sem. 

resultado seria bom tentar o emprego do collodio como 

ligeiramente compressivo, bem que sô tivessemos con- 
fiança na compressão por appárelhos de ataduras, sen- 

| do, porem, necessario para esta ápplicação que se 

decidisse a ficar em casa durante algum tempo. 

Da historia pregressa do doente devemos mencionar 

asrepetidas lymphatites que elle tivera nas coxas, prin-
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- Sipalmeúte na esquerda (lado do tumor), durante muitos 

"annos, e tendo cessado ha algum tempo. 

- Nunca tivera hemato-chyluria. Tendo residido um 
anno em-Montevideo de lá regressára ha dous annos.. 

Na terca-feira 4 de Novembro communicou-nos este 

doente ter começado subitamente na sexta feira 31 de 

outubro a ourinar sangue em grande abundancia, o 
que lhe causára impressão extremamente desagrada- 

— vel. Muito assustado com a apparição de tal phenome- 
-no, procurando-nos duas vezes sem encontrar-nos, 

consultára outro medico. Mostrou-nos duas porções 
de ourina, uma da noite antecedente e outra. d'aquelia 

manhan; a primeira muito escura, quasi da côr de cho- 

colate, côr habitualmente tomada pelo sangue em .con- 

tacto muito demorado com a ourina, já estava decom- 

posta; a segunda estava clara, quasi da côr normal. Pe- 

“dindo-lhe que ourinasse n'aquelle momento, ainda que 

fosse peguena quantidade, o doente expellio cerca: de 

sessenta grammas de ourina sanguinolenta de côr ru- 

-bra viva, O que o desappontou um pouco, a elle que já se 
julgava livre da perda sanguinea, cujos resultados co- 

meçava a sentir. “ 

Examinapdo a ourina cerca de uma hora-r mais tarde, 
havia-se formado apenas um pequeno coalho; com o 

microscopic' verificamos -a existencia de gordura, assim 

-como'de grande quantidade de sangue e numerosas fi- 

tarias Wnchereri; e de entre as que vimos, todas aquel- 

las que detidamente é com os devidos cuidados exami- 

namos possuiam o estôójo envoltor de Lewis, em quasi 

todas excedendo consideravelmente a cauda afilada do 

- nematoide, a qual retrahida e oceupando então não a 

porção correspondentemente conformada do. estôio 

mas sim parte mais larga, movia-se para um e outro. 
lado dentro do appendice envoltor, que fluctuando só 
he seguia os movimentos depois de receber . Pelia 2 

propulsão.
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No dia9recebemos do doente nova porção. de ourina, . 
e e tiramos-lhe algumas gottas de sangue de um dos de- 

dos, Quatro preparações feitas d'este sangue nenhuma 

filaria nos deixaram vêr. A ourina muito rica de sangue, 

e tendo alguns coalhos, continha muitos nematoides. 

“Ainda-d'esta vez-todos os que detidamente observamos, 

“feitas as preparações convenientemente, todos pos- 

suiam o estôjo envoltor. 

-O tumor constituido pelas: varizes dos Iymphaticos 

crúraes tinha: considerav elmente augmentado de volu- 

me, apresentando-o quasi duplo; alem d'isso alguns. 

ganglios inguinaes superficiaes estavam. volumosos 

“porem pouco consistêntes. 
Ainda ama terceira vez examinamos a ourina. a este 

doente; continha muito sangue e, bem que só inuito 

apressadamente fizessemos 0 exame, todavia encon- 

iramos um nematoide. E 

“A hemato-chyluria continuou por muitos ; dias; epor 

vezes a ourina apresentou-se clara de manhan, tornan- 

do-se rubra durante o dia e a noite. Pequenos coalhos 
“formados na bexiga algumas vezes accasionaram: dif-. 

ficuldade'e mesmo impossibilidade de ourinar durante 

horas. O tratamento correc por. conta: do collega que o 

- encetára. o e ' 

A repleção dos chyliferos- em seguida ás refeições, a 

influencia do-peso na posição erecta dó corpo facilian- 

do amarcha retrograda da lympha, assim como u €x- 

travasação sanguinea parecem-nos causas “sufficien- 

“tes-para explicar as alternativas apresentadas não só 
pela hemato-chyluria, como -pelas varizes Iymphaticas, 

— Sem-de forma alguma prejudicarem a origem Parasitaria 

“de ambos os phenomenos. . ” 

Constituiria questão curiosa, mas para cuja solução 
" faltam-nos elementos, saber se neste doente um -mes- 

-mos estorvo mecanicó- (determinado pelos. parasitas. 

“adultos ou embryonarios) seria a causa simultanea do 

augmento de volume do tumor crural e da .producção .
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da hemato- chyluria, oude (attendendo ao predominio da” 

hematuria sobre a chylaria e a ausencia dos embryões 
“de filaria na circulação geral) em dous pontos di- 
versos do organismo os incommodos hospedes com. 

tanta ingratidão pagavam O abrigo e a nutrição que in-. 

debita é clandestinamente usufruiam, em um (vaso bm. 

phatico) exagerando a estagnação da lympha, em outro. 

(parenchyma renal) dando logar a. ruptura: de vasos 
Iymphaticos e sanguineos. 

A-quasi certeza de produzir-mos abundante Iymphor- 

rhagia se punccionassemos o tumor, o conhecimento da - 

pusilanimidade do doente affastaram todo o. desejo de 
introduzir um trocate explorador no: tumor, e-pêza-nos. 
não ter picado a pelleda coxa-esquerda do doente para 

obter material. para submetter a exame... cs, 

AO ilustrado Sr. professor J osê Silva devemos agra-. 

“decér à opportunidade que tivemos de obsexvar ou- 
tro curiosissimo caso de hemato-chyluria em uma se- 
nhora moça, casada, na qual a molestia apresenta. 
particularidades muito dignas de menção. 

“*Tendo-se manifestado o padecimento quando a doente 

era ainda solteira, cessou mais tarde para reapparecer 
algum temno depois de casada, e desde então perdura 

quasi continuamente, sendo as. interrupções muito cur- 

tase raras; de modo que a-doente já considera .o estado 

chyloso de suas-ourinas como normal. Segundo nos foi 
referido todo e qualquer incommodo intercorrente, to- 

das as impressões moraes violentas, e até. mesmo 

accidentes ligeiros que tem soffrido esta, senhora depois 

- que, após seu casamento, reappareceu a chyluria, têm 
determinado a interrupção desta, que volta quando 

extincta a circumstancia que a fez cessar temporaria-. 
riamente. interrupções do phenomeno tambem se tém 
“apresentado sem serem precedidas nem acompanhadas 

por circumstancia anormal alguma, cessando e reappa- . 
recendo então espontaneamente. De muitas vezes que
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tem concebido a doente, só uma (a 2º) chegou a prenhez- 

a termo, nascendo uma menina sadia, que morrêra, 

todayvia, antes de completar um anno de idade, succum-. 

“bindoa uma meningite. Os abortos, já em numero de 6, 

são acompanhados de grandes hemorrhagias. O fluxo 
menstrual é habitualmente normal. A ourina ora coagu- 

la-se, ora conserva-se . liquida, mesmo quando leitosa. | 

Coalhos se teem por vezes formado na bexiga difficul- | 

tando e mesmo impedindo a sahida da ourina. Esta ora 

se apresenta um pouco sanguinolenta, ora mais ora me- 

nos leitosa, e raramente de cór normal. . 

“A porção-de ourina que examinamos era de côr leitosa, 
porem. não muito carregada, e não continha o menor 

“coalho. Já prevendo a difficuldade de colher as filarias 
Wuchereri de uma ourina completamente liquida, des- 

pejamos toda a porção que nos foi fornecida, cerca de 

60, grammas, sobre um filtro de papel, e quando sobre . 
este restava apenas diminuta quantidade tiramos uma 

gotta na qual, feita uma preparação, immediatamente 

encontramos uma filaria Wuchereri viva g envolvida. 
pelo estójo de Lewis. Os movimentos alternativos de 
extensão e encurtamento do nematoide, ora no sentido 
da extremidade cenhalica ora no sentido da extremi- 

dade caudal dentro da bainha envoltora foram clara- 

mente observados, não sómente por nós como pelos 

Srs. Drs. Professor José Silva, Lopo Dipiz -e Tuiz Silva, 

— Ao Sr. Professor Almeida Couto (da Bahia) tam em 

tivemos .o prazer de mostrar, cerca de uma hora | mais 

tarde, esta preparação na qual poude elle vêr a bainha 

excedendo muito a cauda do nematoide, e esta: -extremi- 

dade do animaiculo manifestamente movendo-se dentro : 

do appendice envoltor. Infelizmente, porém, nesta occa- 

sião o nematoide manteve-se estendido do lado da extre-: 

midade cephalica, não deixando vêr desse. tado clara- 

mente o estójo, assim fazendo que o Sr. Prof. Almeida - 

Couto, o qual aliás apenas por pouco tempo se poude
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demorar. heste exame, tivesse demonstração menos 
completa do que os tres collegas primeiro citados, 

Alguns dias mais tarde o exame de duas gottas de 
sangue que extrahimos de um dos- dedos da doente, 
deuú-nos resultado negativo quanto à á presença de filarias 
na 1 Circulação geral. 

po 

Nó espaço dê um mez cinco factos de. atiecções A- 
"lariosicas, quatro de hemato-chyturia (3 mulheres e 

Es homem), um de tumor lymphangiectasico (mulher), 
conhecemos tendo entrado em periodo de actividade; . 
mezes tem havido, durante os quaes debalde procurá- 
mos obter ourinas chytosas ou outros liquidos patholo- 
gicos de que podessenios colher filarias' Wuchereris 

Haverá por ventura epochas fixas de-evolução destes a 
parasitas? 

" 

Sem abandonarihos de todo o objecto de que tratamos, 
encarando-o, porém, sob aspecto mui diverso, digamos. 
“ainda algumas palavras. . 

Na pagina de honra don. 8 da Gazeta Medica, propoz 

o Sr. Dr. Paterson a estudo: 

«Medir, sobre o corpo do proprio nematoide, e de tal 

modo que se ja capaz de mostrar com exactidão millime- 

trica (1), Os variaveis comprimentos de alguma indivi- 
dia? e determinada filaria sanguinis hominis, quando 

vista a óctupar alternativamente (2), ora toda, ora parte, 

e até menos de metade da bainha quê a reveste»! (3). 
| Sefizermos notar áquelles dos leitores da Gaseta Me- 
“dica que por falta de tempo ou de gosto não se dão a 
estudos especiaes.de microscopia (a outros seria preten- 

- ioso é desnecessario): (1) referir-se aqui exactidão mil. 
- timetrica ás variações (isto é, differençãs) entre com- 

primentos dos quaes o maior não excede é muitas vezes 

“não attinge um terço de millimetro (V. Progr. med. vol. 
2 pag. 32,0 que equivaleria exigir exactidão kilome- 

SERIE I— VOL. IV, cs 68
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“trica 1 faltando de diferenças “entre quantidades das 

- quaes a maior parte não attingisse 334 metros; se fizer-: 

- mos notar (2) que nos: seus alternativos movimentos a . 

“microscopica filaria nunca está em posição recta, pelo 
“contrario, forma variadas, multiplas e insconstantes 
“sinuosidades; se fizermos notar a facilidade com que, 

““sahe e entra no fóco das lentes-objectivas fortes a tenue > 
bainha envoltôra; e mais do que tudo issoa absoluta ” 
falta de importancia comprobativa que teria a solução” 

“de tal questão, cremos julgarão comnosco aquelles lei- . 
- tóres bem merecer 0. problema, proposto ser denomina- 

-do—o cumulo da micrometria. 

Rio, Novembro de 1879. 

CIRURGIA - 

“CASO DE ÍMPERFORAÇÃO DO RECTO 

Pelo Dr. J. L. Paterson 

“Q tratamento do seguinte caso foi tão simples como 
efficaz, e sem dôr, e com quanto já seja bem conhecido 
. da profissão, julguei conveniente registúxi-o, conúyen- 
cido de que em taes circumstancias, por. falta «é um 

pouco de affouteza ou de conhecimento perde- -se des- 
necessariamente a vida de muitas crianças. 

Fui chamado ha algumas semanas para ver um me- 

“nino com 48 horas de nascido, o qual tinha francamente 
o ourinado, porem não obrára desde que nasceu. Du- 

“rante as ultimas 24 horas recusára manmimar, e vomi- 

tava tudo quanto-se lhe dava pela boca. Foram-lhe ad- 

ministrados dous ciysteres, ambos os quaes, segundo 

me afirmaram, tinham ficado retidos, mostrando esta 

ultima asserção quão pouca fé nos devem merecer de-


